
Este pacote PDF contém vários arquivos juntos.

A Adobe recomenda o uso do Adobe Reader ou do Adobe Acrobat versão 8 ou versões pos-
teriores juntamente com os documentos contidos neste pacote. Ao atualizar a versão mais 
recente, você terá os seguintes benefícios:  

•  Eficiência na visualização integrada do PDF 

•  Fácil impressão

•  Pesquisas rápidas

Você não tem a versão mais recente do Adobe Reader?  

Clique aqui para fazer o download da versão mais recente  
do Adobe Reader

Se você já tem o Adobe Reader 8,
clique em um arquivo deste pacote PDF para visualizá-lo.

www.adobe.com/br/products/acrobat/readstep2.html
www.adobe.com/br/products/acrobat/readstep2.html




Estampa LIV


0


10


20


30


40


50


60


OP MD C PD EP O


Severidade das lesões cariogénicas


%


Dentição anterior Dentição posterior


-4


-3


-2


-1


0


1


2


3


4


M3 M2 M1 P2 P1 C I2 I1 I1 I2 C P1 P2 M1 M2 M3


Direitos                                           Esquerdos


Dentes


N
.º


 D
e
n


te
s
 o


b
tu


ra
d


o
s


in
fe


ri
o
re


s
  


  
  


  
  


s
u
p
e
ri
o
re


s


0


10


20


30


40


50


OP MD C PD EP O


Severidade das lesões cariogénicas


%


Maxilar Mandíbula


Figura 5.43 Distribuição
dos dentes obturados
por tipo dentário. A
parte superior do gráfico
representa os dentes
maxilares, a metade
inferior respeita aos
dentes mandibulares.


Figura 5.44 Percentagem
dos graus de severidade
das cáries, por dentição
anterior e posterior.


Figura 5.45 Percentagem
dos graus de severidade
das cáries, por maxilar.
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Figura 5.46 Proporção de dentes de cada tipo dentário afectados por cárie de acordo com o tipo
de lesão mais severa em qualquer superfície do dente, nos seis grupos etários do sexo masculino.
A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos dentes
mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 4 = 1ºs
prémolares).


Figura 5.47 Proporção de dentes de cada tipo dentário afectados por cárie de acordo com o tipo
de lesão mais severa em qualquer superfície do dente, nos seis grupos etários do sexo feminino.
A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos dentes
mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 4 = 1ºs
prémolares).
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Figura 5.48 Biplot das duas dimensões principais retiradas da análise de correspondência
relacionando a idade com a severidade da cárie dentária, no sexo masculino. Note-se que a
intersecção dos dois eixos representa a frequência esperada da hipótese nula de independência
de associação entre a idade e a cárie. OP = opacidades e manchas; MD = manchas nas facetas
de atrito; C = cavidades; PD = penetração da dentina; EP = exposição polpar; O = obturação.
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Figura 5.49 Biplot das duas dimensões principais retiradas da análise de correspondência
relacionando a idade com a severidade da cárie dentária, no sexo feminino. Note-se que a
intersecção dos dois eixos representa a frequência esperada da hipótese nula de independência
de associação entre a idade e a cárie. OP = opacidades e manchas; MD = manchas nas facetas
de atrito; C = cavidades; PD = penetração da dentina; EP = exposição polpar; O = obturação.
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Figura 5.5 Lesões cariogénicas nas raizes dos pré-molares e primeiro e segundo molares
inferiores esquerdos [641 TI - M 40 anos de idade].


Figura 5.6 Depósitos de cálculo supra-gengival no primeiro e segundo molares inferiores [424
TI - F 30 anos de idade].
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Figura 5.50 Percentagem de molares com cáries na superfície oclusal, nas facetas de atrito e
grosseiras oclusais de acordo com o nível de desgaste observado, no sexo masculino.


Figura 5.51 Percentagem de molares cariados na superfície oclusal, de acordo com o nível de
desgaste observado, em cada grupo etário do sexo masculino.
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Figura 5.52 Percentagem
de molares com cáries
na superfície oclusal, nas
facetas de atrito e
grosseiras oclusais de
acordo com o nível de
desgaste observado, no
sexo feminino.


Figura 5.53 Percentagem
de molares cariados na
superfície oclusal, de
acordo com o nível de
desgaste observado, em
cada grupo etário do
sexo feminino.


Figura 5.54 Percentagem
de molares cariados na
faceta de atrito oclusal,
de acordo com o nível
de desgaste observado,
em cada grupo etário do
sexo feminino.
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Figura 5.55 Percentagem de dentes com cáries na área de contacto mesial, de acordo com o nível
de atrito mesial observado para cada tipo dentário, no sexo masculino.


Figura 5.56 Percentagem de dentes com cáries na área de contacto distal, de acordo com o nível
de atrito distal observado para cada tipo dentário, no sexo masculino.
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Figura 5.57 Percentagem de dentes com cáries na área de contacto mesial, de acordo com o nível
de atrito mesial observado para cada tipo dentário, no sexo feminino.


Figura 5.58 Percentagem de dentes com cáries na área de contacto distal, de acordo com o nível
de atrito distal observado para cada tipo dentário, no sexo feminino.
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Figura 5.59 Distribuição dos dentes afectados por cárie de contacto consoante se encontram
afectados por hipoplasias na área de contacto ou não, por tipo dentário.
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Figura 5.60 Proporção de dentes de cada tipo dentário afectados por cárie de acordo com o tipo
de lesão mais severa em qualquer superfície do dente, em cinco grupos etários de um grupo
populacional rural recente do Quénia. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares,
a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8
= 3ºs molares... 1 = incisivos centrais) (Adaptado de Manji et al., 1991 in Hillson, 2005a, p. 296).
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Figura 5.61 Distribuição das lesões cariogénicas coronais e restaurações dentárias de acordo com
a idade, tipo dentário e tipo de superfície (Adaptado de Luan et al., 1989a, p. 1774).
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Figura 5.62 Distribuição das lesões cariogénicas da superfície de raiz de acordo com a idade, tipo
dentário e tipo de superfície (Adaptado de Luan et al., 1989a, p. 1775).
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Figura 5.7 Hipoplasias do esmalte nas superfícies bucais do primeiro pré-molar e canino inferiores
direitos [202 TI - F 51 anos de idade].


Figura 5.8 Defeitos hipoplásicos do esmalte afectando toda a dentição anterior mandibular [748
TI - F 22 anos de idade].
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Figura 5.9 Proporção de dentes perdidos ante mortem (AM) e cariados para cada tipo dentário, no
sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior
respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares...
4 = 1ºs prémolares).


Figura 5.10 Proporção de dentes perdidos ante mortem (AM) e cariados para cada tipo dentário, no
sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita
aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 4 = 1ºs
prémolares).
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Figura 6.1 Anatomia do dente e suas estruturas de suporte (adaptado de Dias e Tayles, 1997, p.
549).


Figura 6.2 Reabsorção da lâmina cortical da crista óssea alveolar, expondo o osso trabecular e
produzindo uma margem arredondada (periodontite) [491 TI - M 32 anos de idade].   
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Figura 6.11 Percentagem de episódios de periodontite (categorias 3, 4 e 5) por área interdentária,
no sexo masculino. A parte superior do gráfico representa o maxilar superior, a parte inferior
respeita à mandíbula. As letras na base indicam as áreas septais.


Figura 6.12 Percentagem de episódios de periodontite (categorias 3, 4 e 5) por área interdentária,
no sexo feminino. A parte superior do gráfico representa o maxilar superior, a parte inferior
respeita à mandíbula. As letras na base indicam as áreas septais.
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Figura 6.13 Percentagem de episódios de periodontite (categorias 3, 4 e 5) por área interdentária,
em cada grupo etário do sexo masculino. A parte superior do gráfico representa o maxilar
superior, a parte inferior respeita à mandíbula. As letras na base indicam as áreas septais.


Figura 6.14 Percentagem de episódios de periodontite (categorias 3, 4 e 5) por área interdentária,
em cada grupo etário do sexo feminino. A parte superior do gráfico representa o maxilar superior,
a parte inferior respeita à mandíbula. As letras na base indicam as áreas septais.
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Figura 6.3 Perda óssea horizontal ao longo da arcada dentária deixando rebordos relativamente
afiados. As raizes expostas do primeiro molar têm remanescentes de cálculo sub-gengival [491 TI
- M 32 anos de idade].   


Figura 6.4 Perda óssea vertical ao nível do segundo molar superior direito. Nem o dente em causa
nem os seus vizinhos apresentam quaisquer sinais de cárie dentária ou de inflamação periapical
relacionada com atrito [202 TI - M 51 anos de idade].
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Figura 6.5 Fenestração e deiscência ao nível do primeiro molar superior direito. É ainda visível
cálculo dentário na face bucal dos primeiro e segundo molares superiores direitos [52 TI - F 45
anos de idade].
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Figura 6.6 Prevalência da doença periodontal por sexo e grupo etário.


Figura 6.7 Percentagem de locais com doença periodontal por sexo e grupo etário
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Figura 6.8 Percentagens de
áreas septais saudáveis,
com gengivite e com
periodontite, em cada um
dos sexos.
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Figura 6.9 Percentagem de áreas septais afectadas por cada uma das fases de periodontite, por
sexo e grupo etário.


Figura 6.10 Percentagens
de áreas septais com
periodontite, nos lados
esquerdo e direito da
arcada, para cada um dos
sexos.
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Figura 7.1 Lesões compatíveis com granuloma periapical e quisto radicular em relação com os
ápices das raizes do segundo pré-molar superior e primeiro molar inferior esquerdos,
respectivamente. As aberturas observadas na superfície bucal do osso alveolar têm,
respectivamente, 3,0 mm x 3,0 mm e 3,0 mm x 5,0 mm. No caso do quisto, o interior da cavidade
expande para 7,0 mm x 7,0 mm. Ambos os dentes apresentam destruição cariogénica considerável
e a câmara polpar exposta [126 TI - F 50 anos de idade].


       A                   B                    C                               D                                   E


Figura 7.2 Patogénese de um pequeno granuloma até um grande quisto periodontal apical. 
A - B: Estádio de granuloma - surgimento da proliferação dos restos epiteliais. Se a fonte de
infecção for eliminada (isto é, se o dente afectado for extraído), a condição resolver-se-á. 
C: Estádio inicial de um quisto periodontal apical situado dentro do osso alveolar.
D: Quisto de tamanho moderado. Expansão do osso alveolar devido à deposição de camadas
sucessivas de osso novo sobre o periósteo.
D - E: O quisto causa reabsorção óssea. É depositado cada vez mais osso novo subperiósteo
de modo a manter a integridade do córtex. A taxa de expansão tende a ser superior à taxa de
deposição subperióstea. O córtex pode ser deformado à palpação produzindo o sinal clínico de
“esmagar da casca de ovo” (adaptado de Dias e Santos, 2005).
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Figura 7.3 Lesão periapical associada ao segundo pré-molar superior esquerdo (ausente), com
contornos de abcesso agudo que se terá desenvolvido a partir de um quisto radicular [119 TI - M
25 anos de idade].
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Figura 7.11 Percentagem de dentes afectados por cada tipo de lesão periapical em cada grupo
etário, para o sexo masculino.


Figura 7.12 Percentagem de dentes afectados por cada tipo de lesão periapical em cada grupo
etário, para o sexo feminino.
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Figura 7.13 Percentagem de dentes afectados por cada tipo de lesão periapical em cada maxilar
e sexo.


Figura 7.14 Percentagem de dentes afectados por cada tipo de lesão periapical de acordo com a
região anterior ou posterior da boca e o sexo.







Estampa LXXXI


Sexo masculino


-10


-5


0


5


10


8 7 6 5 4 3 2 1


Tipo dentário


%
 L


e
s
õ


e
s
 p


e
ri


a
p


ic
a
is


in
fe


ri
o
re


s
  
  
  
  
  
  
 s


u
p
e
ri
o
re


s


Granulomas e quistos abcessos lesões residuais


Sexo feminino


-10


-5


0


5


10


8 7 6 5 4 3 2 1


Tipo dentário


%
 L


e
s
õ


e
s
 p


e
ri


a
p


ic
a
is


in
fe


ri
o
re


s
  
  
  
  
  
  
 s


u
p
e
ri
o
re


s


Granulomas e quistos abcessos lesões residuais


Figura 7.15 Proporção de dentes afectados por cada tipo de lesão periapical por tipo dentário, no
sexo masculino.


Figura 7.16 Proporção de dentes afectados por cada tipo de lesão periapical por tipo dentário, no
sexo feminino.
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Figura 7.17 Pequena abertura na superfície facial do osso alveolar em relação com o ápice da raiz
séptica do segundo pré-molar superior esquerdo, compatível com granuloma periapical [213 TI -
F 28 anos de idade].


Figura 7.18 Lesão periapical associada ao primeiro pré-molar superior direito, com contornos de
quisto periodontal apical [316 TI - F 30 anos de idade].
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Figura 7.19 Maxilar esquerdo mostrando uma lesão bucal relacionada com a raiz do primeiro pré-
molar superior esquerdo [987 TI - M 52 anos de idade].  


                        A                                               B


Figura 7.20 Lesão compatível com abcesso crónico ao nível do segundo molar superior direito
(ausente post mortem), com abertura tanto para bucal (A) como para palatal (B) [718 TI - M 66 anos
de idade].
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Figura 7.21 Antigos locais de inflamação periapical, que já curaram, ao nível das raizes bucais do
segundo molar superior direito e das raizes palatais do terceiro molar superior direito [81 EI - F
50 anos de idade].  


Figura 7.22 Quisto dentígero na região anterior do maxilar esquerdo [342 TI - F 60 anos de idade].
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Figura 7.4 Percentagem de indivíduos da amostra sem evidências de inflamação periapical
(saudáveis), somente com granulomas ou quistos, apenas com abcessos, exclusivamente com
lesões em remodelação e combinando diversos tipos de lesão na boca.  


Figura 7.5 Distribuição do número de lesões por indivíduo, para o sexo masculino.
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Figura 7.6 Distribuição do número de lesões por indivíduo, para o sexo feminino.
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Figura 7.7 Combinações de lesões periapicais observadas e respectivas frequências para o sexo
masculino.


Figura 7.8 Combinações de lesões periapicais observadas e respectivas frequências para o sexo
feminino.
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Figura 7.9 Percentagem de indivíduos do sexo masculino afectados por cada tipo de lesão
periapical em cada grupo etário.


Figura 7.10 Percentagem de indivíduos do sexo feminino afectados por cada tipo de lesão
periapical em cada grupo etário.








Estampa LXXXV


Figura 8.1 Maxilar completamente desdentado. Todos os dentes foram perdidos tempo suficiente
antes da morte para que ocorresse reabsorção alveolar completa. O osso subjacente desenvolveu
uma superfície lisa, sem sinais de que os alvéolos dentários haviam estado sequer ali [479 EM -
F 72 anos de idade].


Figura 8.2 Perda precoce do primeiro molar inferior direito conduzindo à inclinação mesial do
segundo molar adjacente [291 TI - F 30 anos de idade].
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              A


           B


Figura 8.11 Aspecto labial (A) e lingual (B) de uma coroa colocada ao nível do incisivo central
superior direito. O incisivo central esquerdo apresenta destruição cariogénica considerável com
exposição da câmara polpar [737 TI - F 34 anos de idade].


Figura 8.12 Prótese parcial removível colocada para substituir o incisivo lateral e canino superiores
esquerdos. Note-se que os alvéolos correspondentes tinham sofrido remodelação óssea completa
de modo a deixar um nível de contorno O primeiro pré-molar adjacente apresenta uma cavidade
cariogénica seguindo a junção de cimento-esmalte da raiz mesial [1026 TI - F 31 anos de idade].







Estampa XCI


Figura 8.13 Prótese parcial removível colocada para substituir o incisivo lateral superior direito,
restando apenas o material de suporte. Note-se que o alvéolo correspondente estava
completamente remodelado. Ao nível do canino superior direito, foi retida a raiz para dar suporte
a um “pivot” para uma coroa dentária [1026 TI - F 31 anos de idade].


Figura 8.14 Base de fixação da dentadura parcial removível em vulcanite [1026 TI - F 31 anos de
idade].
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Figura 8.15 Barra de vulcanite, material utilizado na produção de dentaduras durante os finais do
século XIX e inícios do século XX (até à década de 1930). É de referir que este material existia
em duas tonalidades de rosa: a cor mais clara (como a constante nesta figura e que era utilizada
para as gengivas) e a cor mais escura (que era utilizada para o palato, como se observa no crânio
1026 TI) [material pertencente ao Dr. Faria Gomes do Departamento de Medicina Dentária,
Estomatologia e Cirurgia Maxilo-Facial da Faculdade de Medicina de Coimbra, que muito
gentilmente deixou fotografar].


Figura 8.16 Dentes em cerâmica, da primeira metade do século XX e idênticos aos encontrados
nas mulheres da presente amostra [material gentilmente cedido pelo Dr. Faria Gomes do
Departamento de Medicina Dentária, Estomatologia e Cirurgia Maxilo-Facial da Faculdade de
Medicina de Coimbra].  
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Figura 8.3 Número médio de dentes perdidos ante mortem por sexo e grupo etário.


Figura 8.4 Número de homens e de mulheres de acordo com a quantidade de dentes perdidos.
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Figura 8.5 Proporção de homens que haviam perdido menos de 16 dentes, mais de 16 dentes e
todos os dentes, por grupo etário.


Figura 8.6 Proporção de mulheres que haviam perdido menos de 16 dentes, mais de 16 dentes
e todos os dentes, por grupo etário.
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Figura 8.7 Proporção de dentes perdidos ante mortem de acordo com a região anterior ou posterior
da boca e o sexo.


Figura 8.8 Proporção de dentes perdidos ante mortem por tipo dentário e grupo etário, no sexo
masculino.
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Figura 8.9 Proporção de dentes perdidos ante mortem por tipo dentário e grupo etário, no sexo
feminino.


Figura 8.10 Tipos dentários em que foram observadas pontas de raizes dentro dos alvéolos
completamente reabsorvidos.
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   A
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Figura 2.1 Crânios da Colecção de Trocas Internacionais (A) e sala da reserva da Colecção de
Esqueletos Identificados (B) do Museu Antropológico da Universidade de Coimbra.


Figura 2.2 Exemplo de uma folha de registo individual da Colecção de Trocas Internacionais.
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Figura 2.3 Indivíduos analisados por colecção osteológica de proveniência. 


Figura 2.4 Distribuição dos anos de nascimento e morte dos indivíduos da amostra.
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Figura 2.5 Origem geográfica dos indivíduos da amostra em estudo. Distrito de Coimbra (com
todos os seus concelhos), concelhos de Mealhada e Tondela (a norte) e concelhos de Pombal e
Ansião (a sul) [Adaptado de Instituto Geográfico Português].


Figura 2.6 Distribuição dos indivíduos da amostra consoante a causa da morte. A. Certas doenças
infecciosas e parasíticas, B. Neoplasmas, C. Hematológicas, do sistema hematopoiético e
imunitárias, D. Endócrinas, Nutricionais e metabólicas, E. Sistema Nervoso, F. Ouvidos e
processo mastóide, G. Sistema circulatório, H. Sistema respiratório, I. Sistema digestivo, J. Pele
e tecido subcutâneo, L. Sistema geniturinário, M. Gravidez, parto e purpério, N. Ferimentos,
envenenamento e outras consequências de causas externas, O. Causas externas de morbilidade
e mortalidade, P. Sinais mal definidos, Q. Significado desconhecido ou que não consta dos
registos. 












Estampa IV


        A            B


Figura 3.1 Ausência de ambos os incisivos laterais superiores provavelmente devido a agenesia
(A - norma anterior; B - norma palatal). Note-se a existência de um largo diastema entre o incisivo
central direito e o alvéolo vazio do incisivo central esquerdo (perdido post mortem) [932 TI - F 42
anos de idade].


              A


   B


Figura 3.2 Erupção anormal do terceiro molar inferior esquerdo em norma superior (A) e lingual
(B) [80 TI - F 27 anos de idade].
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Figura 3.3 Erupção anormal do canino superior direito [677 TI - M 43 anos de idade] (A) e do
terceiro molar superior direito [694 TI - M 39 anos de idade] (B).
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Figura 3.13 Frequência de
dentes perdidos post
mortem (PM) e fracturados
post mortem (PM) por tipo
dentário.


Figura 3.14 Frequência de
dentes perdidos e
fracturados post mortem
por grupo etário.


Figura 3.15 Percentagem
de dentes perdidos e
fracturados post mortem
po r  c o l e c ç ã o  d e
proveniência (EI =
Esqueletos Identificados;
T I  =  T r o c a s
Internacionais; EM =
Escolas Médicas).
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Figura 3.5 Frequência de dentes por tipo dentário, para ambos os maxilares. 


Figura 3.6 Percentagem de dentes presentes, ausentes ante mortem (AM), perdidos post mortem (PM),
fracturados post mortem (PM) e com problemas de erupção, em cada maxilar e por grupo etário.












Estampa VII


Figura 3.7 Segundo molar inferior
esquerdo maior do que o normal e com
cúspides adicionais parcialmente
obliteradas por desgaste dentário [253
TI - M 66 anos de idade].


Figura 3.8 Terceiro molar superior direito
em forma de cavilha (peg shape) [173 EI -
F 32 anos de idade].


Figura 3.9 Terceiro molar superior
esquerdo menor do que o normal
(microdontia) [173 EI - F 32 anos de
idade].
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Figura 3.10 Incisivo lateral superior
direiro em forma de cavilha (peg lateral)
[844 TI - M 31 anos de idade].


Figura 3.11 Presença de três pré-
molares inferiores esquerdos e agenesia
do canino do mesmo lado [231 EM - M
42 anos de idade].


        A B


Figura 3.12 Retenção do
segundo molar decíduo
superior esquerdo [872 TI - F
30 anos de idade].


A B
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Figura 4.1 Desgaste oclusal ao nível dos molares inferiores esquerdos (A) e direitos (B) de um
homem de 48 anos de idade. Os molares inferiores esquerdos apresentam várias exposições de
dentina. No caso do primeiro molar esquerdo, o desgaste encontra-se um pouco obscurecido por
uma cárie oclusal que penetra claramente na dentina (A); o primeiro molar inferior direito mostra
um desgaste muito mais acentuado, com três áreas de dentina coalescentes, quer relativamente
ao terceiro molar direito quer comparativamente aos molares esquerdos; o segundo molar direito
foi perdido ante mortem (B) [237 EM - M 48 anos de idade].


Figura 4.2 Frequência dos diferentes graus de desgaste num total de 8873 dentes observados (1
= grau 1; 2 = grau 2; 3 = grau3; 4 = grau 4; 5 = grau 5; 6 = grau 6; 7 = grau 7; 8 = grau 8; 10 =
dente fracturado, deixando uma superfície que exibe algum desgaste).
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Figura 4.3 Maxilar versus mandíbula: desgaste diferencial para cada tipo dentário (sexos
combinados).


Figura 4.4 Maxilar versus mandíbula: desgaste diferencial para cada tipo dentário do sexo
masculino.
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Figura 4.11 Comparação dos níveis de desgaste exibidos pelos dentes inferiores esquerdos e
direitos, no sexo feminino.


Figura 4.12 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes anteriores e posteriores,
no sexo masculino.
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Figura 4.13 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes anteriores e posteriores,
no sexo feminino.


Figura 4.14 Caixa de bigodes para a distribuição da relação entre o grau de desgaste oclusal de
cada tipo dentário e o grau de desgaste oclusal do primeiro molar do respectivo quadrante, para
os dentes superiores masculinos.
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Figura 4.15 Caixa de
b i g o d e s  p a r a  a
distribuição da relação
entre o grau de desgaste
oclusal de cada tipo
dentário e o grau de
desgaste oclusal do
primeiro molar do
respectivo quadrante,
para os dentes inferiores
masculinos. 


Figura 4.16 Caixa de
b i g o d e s  p a r a  a
distribuição da relação
entre o grau de desgaste
oclusal de cada tipo
dentário e o grau de
desgaste oclusal do
primeiro molar do
respectivo quadrante,
p a r a  o s  d e n t e s
superiores femininos.
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Figura 4.17 Caixa de
b i g o d e s  p a r a  a
distribuição da relação
entre o grau de desgaste
oclusal de cada tipo
dentário e o grau de
desgaste oclusal do
primeiro molar do
respectivo quadrante,
para os dentes inferiores
femininos.


Figura 4.18 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de desgaste, por tipo dentário
do maxilar, no sexo masculino.








Estampa XIX


Sexo masculino


Mandíbula


0


10


20


30


40


50


60


70


M3 M2 M1 P2 P1 C I2 I1


Tipo dentário


% Desg 1


Desg 2


Desg 3


Desg 4


Desg 5


Desg 6


Desg 7


Desg 8


Fract


Sexo feminino


Maxilar


0


10


20


30


40


50


60


70


80


90


M3 M2 M1 P2 P1 C I2 I1


Tipo dentário


% Desg 1


Desg 2


Desg 3


Desg 4


Desg 5


Desg 6


Desg 7


Desg 8


Fract


Figura 4.19 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de desgaste, por tipo dentário
da mandíbula, no sexo masculino


Figura 4.20 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de desgaste, por tipo dentário
do maxilar, no sexo feminino.







Estampa XX


Sexo feminino


Mandíbula


0


10


20


30


40


50


60


70


80


M3 M2 M1 P2 P1 C I2 I1


Tipo dentário


% Desg 1


Desg 2


Desg 3


Desg 4


Desg 5


Desg 6


Desg 7


Desg 8


Fract


Maxilar


0


10


20


30


40


50


60


70


1 2 3 4 5 6 7 8


Graus de desgaste


%


Homens Mulheres


Figura 4.21 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de desgaste, por tipo dentário
da mandíbula, no sexo feminino.


Figura 4.22 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes masculinos e femininos,
no maxilar.
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Figura 4.23 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes masculinos e femininos,
na mandíbula.


Figura 4.24 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes superiores masculinos
nos diferentes grupos etários.
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Figura 4.25 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes inferiores masculinos
nos diferentes grupos etários.


Figura 4.26 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes superiores femininos
nos diferentes grupos etários.
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Figura 4.27 Comparação do padrão de desgaste apresentado pelos dentes inferiores femininos nos
diferentes grupos etários.


Figura 4.28 Padrão de desgaste por tipo dentário, maxilar e grupo etário, para o sexo masculino.
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Figura 4.29 Padrão de desgaste por tipo dentário, maxilar e grupo etário, para o sexo feminino.


Figura 4.30 Frequência dos diferentes graus de atrito mesial e distal no total de dentes da amostra
(0 = grau 0; 1 = grau 1; 2 = grau 2; 3 = grau 3; 4 = grau 4).
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Figura 4.31 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal mesial,
por tipo dentário do maxilar, no sexo masculino.


Figura 4.32 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal mesial,
por tipo dentário da mandíbula, no sexo masculino.
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Figura 4.33 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal distal,
por tipo dentário do maxilar, no sexo masculino.


Figura 4.34 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal distal,
por tipo dentário da mandíbula, no sexo masculino.
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Figura 4.35 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal mesial,
por tipo dentário do maxilar, no sexo feminino.


Figura 4.36 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal mesial,
por tipo dentário da mandíbula, no sexo feminino.
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Figura 4.37 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal distal,
por tipo dentário do maxilar, no sexo feminino.


Figura 4.38 Percentagem de dentes afectados pelos diferentes graus de atrito interproximal distal,
por tipo dentário da mandíbula, no sexo feminino.
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Figura 4.39 Comparação do padrão de atrito mesial apresentado pelos dentes masculinos e
femininos, no maxilar.


Figura 4.40 Comparação do padrão de atrito mesial apresentado pelos dentes masculinos e
femininos, na mandíbula.
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Figura 4.41 Comparação do padrão de atrito distal apresentado pelos dentes masculinos e
femininos, no maxilar.


Figura 4.42 Comparação do padrão de atrito distal apresentado pelos dentes masculinos e
femininos, na mandíbula.
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 A


 B


Figura 4.43 Desgaste atípico ao nível dos incisivos centrais superiores de um homem de 75 anos
de idade, presumivelmente relacionado com a utilização da dentição anterior na actividade
profissional (A - norma anterior; B - norma palatal). As facetas de desgaste apresentam-se
fortemente inclinadas, ascendendo da margem mesial para o bordo incisal, e simétricas, formando
um - V invertido entre os incisivos centrais superiores [456 EM - M 75 anos de idade].
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Figura 4.5 Maxilar versus mandíbula: desgaste diferencial para cada tipo dentário do sexo feminino.


Figura 4.6 Comparação dos níveis de desgaste exibidos pelos dentes superiores esquerdos e
direitos (sexos combinados).







Estampa XIII
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Figura 4.7 Comparação dos níveis de desgaste exibidos pelos dentes inferiores esquerdos e
direitos (sexos combinados).


Figura 4.8 Comparação dos níveis de desgaste exibidos pelos dentes superiores esquerdos e
direitos, no sexo masculino.
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Sexo masculino


Dentição inferior


0


20


40


60


80


100


M3 M2 M1 P2 P1 C I2 I1


Tipo dentário


%


dir < esq dir = esq dir > esq


Sexo feminino


Dentição superior


0


20


40


60


80


100


M3 M2 M1 P2 P1 C I2 I1


Tipo dentário


%


dir < esq dir = esq dir > esq


Figura 4.9 Comparação dos níveis de desgaste exibidos pelos dentes inferiores esquerdos e
direitos, no sexo masculino.


Figura 4.10 Comparação dos níveis de desgaste exibidos pelos dentes superiores esquerdos e
direitos, no sexo feminino.












Estampa XXXII


Figura 5.1 Lesões cariogénicas ao nível do segundo molar e do segundo pré-molar inferiores
esquerdos. O primeiro molar entre eles, foi perdido ante mortem, mas a reabsorção alveolar ainda
não está completa [44 TI - F 33 anos de idade].


Figura 5.2 Lesão cariogénica na superfície oclusal do terceiro molar superior direito. A lesão
progrediu até um estádio em que se formou uma cavidade envolvendo a dentina subjacente [109
TI - M 28 anos de idade].







Estampa XXXIII


A


Figura 5.3 Lesão cariogénica no ponto de contacto mesial do segundo molar superior direito. A
lesão progrediu até ao ponto em que se formou uma cavidade envolvendo a dentina subjacente
[110 TI - M 66 anos de idade]. 


Figura 5.4 Lesão cariogénica afectando a superfície lisa bucal do segundo molar superior esquerdo
[109 TI - M 28 anos de idade].








Estampa XXXVII


Figura 5.11 Proporção de superfícies oclusais afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o
sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior
respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares...
4 = 1ºs prémolares).


Figura 5.12 Proporção de superfícies oclusais afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o
sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita
aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 4 = 1ºs
prémolares).







Estampa XXXVIII


Figura 5.13 Proporção de fendas (pits) afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o sexo
masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).


Figura 5.14 Proporção de fendas (pits) afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o sexo
feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).








Estampa XXXIX


Figura 5.15 Proporção de facetas de atrito afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o sexo
masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).


Figura 5.16 Proporção de facetas de atrito afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o sexo
feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).












Estampa XL


Figura 5.17 Proporção de superfícies da área de contacto afectadas por cárie em cada tipo
dentário, para o sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a
parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8
= 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).


Figura 5.18 Proporção de superfícies da área de contacto afectadas por cárie em cada tipo
dentário, para o sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte
inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs
molares... 1 = incisivos centrais).












Estampa XLI


Figura 5.19 Proporção de superfícies de raiz afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o sexo
masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).


Figura 5.20 Proporção de superfícies de raiz afectadas por cárie em cada tipo dentário, para o sexo
feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).
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Figura 5.21 Percentagem de superfícies de raiz expostas de acordo com o tipo dentário e o grupo
etário, nos maxilares e mandíbulas masculinas.


Figura 5.22 Percentagem de superfícies de raiz expostas de acordo com o tipo dentário e o grupo
etário, nos maxilares e mandíbulas femininas.







Estampa XLIII


Figura 5.23 Distribuição das raizes expostas e das cáries de raiz de acordo com a idade e tipo
dentário, no sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte
inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs
molares... 1 = incisivos centrais).


Figura 5.24 Distribuição das raizes expostas e das cáries de raiz de acordo com a idade e tipo
dentário, no sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte
inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs
molares... 1 = incisivos centrais).








Estampa XLIV


Figura 5.25 Proporção de superfícies lisas de esmalte afectadas por cárie em cada tipo dentário,
para o sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior
respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares...
1 = incisivos centrais).


Figura 5.26 Proporção de superfícies lisas de esmalte afectadas por cárie em cada tipo dentário,
para o sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior
respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares...
1 = incisivos centrais).












Estampa XLV


Figura 5.27 Lesão cariogénica grosseira, abrangendo o lado mesial do segundo molar inferior
esquerdo. Envolve a superfície oclusal, a área de contacto e a junção de cimento-esmalte, não
sendo possível determinar o local de iniciação com segurança. O primeiro molar adjacente foi
perdido ante mortem [185 TI - M 44 anos de idade].












Estampa XLVI


Figura 5.28 Distribuição das cáries grosseiras da área de contacto e superfície oclusal por cada tipo
dentário nos vários grupos etários masculinos. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).


Figura 5.29 Distribuição das cáries grosseiras da área de contacto e superfície oclusal por cada tipo
dentário nos vários grupos etários femininos. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).







Estampa XLVII


Figura 5.30 Proporção de coroas dentárias afectadas por cárie grosseira coronal, por tipo dentário,
em cada grupo etário do sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).


Figura 5.31 Proporção de coroas dentárias afectadas por cárie grosseira coronal, por tipo dentário,
em cada grupo etário do sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).








Estampa XLVIII


Figura 5.32 Proporção de elementos sobreviventes mesiais e distais afectados por cárie grosseira
na área de contacto/superfície da raiz, por tipo dentário, em cada grupo etário do sexo masculino.
A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos dentes
mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos
centrais).


Figura 5.33 Proporção de elementos sobreviventes mesiais e distais afectados por cárie grosseira
na área de contacto/superfície da raiz, por tipo dentário, em cada grupo etário do sexo feminino.
A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos dentes
mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos
centrais).







Estampa XLIX


Figura 5.34 Proporção de elementos sobreviventes mesiais e distais afectados por cáries grosseiras
na superfície da raiz/área de contacto/oclusais, por tipo dentário, em cada grupo etário do sexo
masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).


Figura 5.35 Proporção de elementos sobreviventes mesiais e distais afectados por cáries grosseiras
na superfície da raiz/área de contacto/oclusais, por tipo dentário, em cada grupo etário do sexo
feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes maxilares, a parte inferior respeita aos
dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo dentário (8 = 3ºs molares... 1 =
incisivos centrais).








Estampa L


Figura 5.36 Proporção de dentes afectados por cáries grosseiras bucais/linguais, por tipo dentário,
em cada grupo etário do sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).


Figura 5.37 Proporção de dentes afectados por cáries grosseiras bucais/linguais, por tipo dentário,
em cada grupo etário do sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).







Estampa LI


Figura 5.38 Lesão cariogénica grosseira grosseira, em que apenas permanecem as raizes mesiais
do primeiro molar inferior esquerdo. As raizes distais foram provavelmente perdidas post mortem
devido ao grau de destruição exibido. A cavidade expõe o canal de raiz aberto na sua base, e não
subsistem evidências sobre o local onde foi iniciada a lesão. O segundo molar adjacente foi
perdido ante mortem [1026 TI - F 31 anos de idade].








Estampa LII


Figura 5.39 Proporção de dentes afectados por cáries grosseiras grosseiras em cada tipo dentário,
para os vários grupos etários do sexo masculino. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).


Figura 5.40 Proporção de dentes afectados por cáries grosseiras grosseiras em cada tipo dentário,
para os vários grupos etários do sexo feminino. A parte superior do gráfico representa os dentes
maxilares, a parte inferior respeita aos dentes mandibulares. Os números na base indicam o tipo
dentário (8 = 3ºs molares... 1 = incisivos centrais).
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A B


Figura 5.41 Obturações ao nível do primeiro molar inferior direito (A) e dos primeiros molares
superiores (B) [694 TI - M 39 anos de idade].


Figura 5.42 Obturações ao nível do canino e primeiro pré-molar superiores esquerdos, efectuadas
com cimento de silicato [988 TI - M 47 anos de idade].





